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nasceu em Pinhais e foi cidadão de Curitiba 
em um dos períodos mais importantes da 
história da capital paranaense. No início do 
século XX, graças à riqueza da erva-mate, a 
cidade cresceu rápido e recebeu melhorias. 
Uma delas? A Universidade Federal do 
Paraná, fundada em 1911 com o nome de 
“Universidade do Paraná”.

Emiliano saiu de Curitiba 
ainda jovem e foi para São 
Paulo, onde se formou em 
Direito pela Faculdade do 
Largo São Francisco. Depois, 
viveu e trabalhou no Rio de 
Janeiro e em Minas Gerais, 
retornando a Curitiba em 1896. 

Emiliano Perneta é 
considerado um dos principais 

poetas simbolistas brasileiros, com obras 
como “Músicas”, “Carta à Condessa D’Eu”, 
“A Vovozinha” e “Pena de Talião”. Um 
exemplo de sua poesia: “Nós ficaremos, 
como os menestréis da rua,/ Uns infames 
reais, mendigos por incúria,/ Agoureiros 
da Treva, adivinhos da Lua,/ Desferindo ao 

luar cantigas de penúria?” (trecho 
de “Vencidos”, de 1911).

E o “Perneta”, onde entra na 
história? O curioso sobrenome 
(“perneta” significa alguém que 
tem uma perna só) foi herdado 
do pai, Francisco David Antunes, 
que ganhou o apelido dos 
amigos. Ele gostava tanto que 
o incorporou ao próprio nome, 
transmitindo-o ao filho!

no solo e semear sobre essa 
“cama”. A ideia – que nasceu nos 
Estados Unidos há cerca de 70 
anos – funcionou e foi um grande 
sucesso, aumentando muito 
a produtividade, reduzindo os 
gastos de combustível e os danos 
ambientais. No Brasil, agricultores 
paranaenses foram os pioneiros no 
Sistema Plantio Direto, que, hoje, 
está em 80% das áreas de cultivo 
do país e da América do Sul.
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O “prato montanha”
Quando era criança, volta e meia 
Nando, o irmão do Agrinho, pegava 
comida demais na hora do almoço 
ou do jantar. Fazia aquele “prato 
montanha” e ia para a mesa todo 
feliz. Daí, comia o necessário – muito 
menos, é claro, do que estava no prato 
– e entrava na fase da “enrolação”. 
Brincava com a batata, arrastava o 
bife para o lado do prato, jogava uma 
ervilha na irmã... no final, sobrava uma 
tonelada de comida! 
A mãe, é claro, ficava chateada. E 
falava das pessoas que não tinham o 
que comer, do esforço para produzir 
alimentos e até do preço da comida, que 
andava pela hora da morte. O menino, 
porém, não prestava muita atenção. 

O milagre da terra
O tempo passou e Nando ficou mais 
consciente de todas essas questões. E, 
é claro, parou de pegar comida além 
da conta. Tudo começou quando ele 
passou a acompanhar de perto a avó 
na horta e a testemunhar tanto respeito 
ao solo, ao sol, à água e ao que nascia 
da terra. Para a avó, uma “simples” 
batata ou simples rabanete eram um 
verdadeiro milagre!

Gastando além  
da conta
A história do “prato montanha” dá 
uma pista da esbanjação que existe 
no planeta: segundo a Organização 
das Nações Unidas para Alimentação 

e Agricultura (a FAO), um terço 
de toda a comida produzida no 
mundo acaba na lata do lixo. 
Isso mesmo: separe 1/3 de todo 
o rebanho no pasto, um em cada 
três peixes pescados, uma em 
cada três batatas, um em cada 
três pratos de feijão e assim por 
diante... e jogue fora! Dá para 
acreditar? É assim que as coisas 
estão funcionando. E é isso que 
devemos mudar.
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Para vencer a 
esbanjação
A comida é apenas uma parte da 
questão. Hoje, as pessoas esbanjam 
de tudo – água, roupas, aparelhos 
eletrônicos, carros, combustível, 
eletricidade – e raramente pensam nas 
consequências. 
Esse problemão, porém, tem solução. 
Nas últimas décadas, alguns países se 
tornaram líderes em consumo consciente, 
combate ao desperdício, reciclagem 
de materiais e uso de energias limpas. 
Entre eles – vale pesquisar – estão a 
Finlândia, a Suécia, a Dinamarca, a 
Áustria e a Alemanha. Neles, pessoas e 
empresas produzem menos lixo e a taxa 
de reciclagem já supera 50%. No Brasil, 
a taxa de reciclagem de resíduos urbanos 
chega a 13% – ou seja, é preciso fazer 
muito mais.

A consciência  
é a chave
Tudo o que esses 
países conquistaram 
veio das pessoas. 
Pessoas que votam 

e cobram medidas de 
seus governantes; que 
modificam o próprio 
comportamento de 

consumo e educam 
as futuras gerações; que valorizam 
empresas que respeitam o meio 
ambiente; que investem em ideias e 
soluções para transformar o mundo.

O que você pode fazer
Você não é alemão e nem finlandês, 
mas um feliz brasileiro com um enorme 
poder de transformação. E pode 
colocá-lo para funcionar neste exato 
instante. Como? 1) – observando seus 
hábitos de consumo e percebendo 
onde está o desperdício; 2) – abrindo 
mão da maior quantidade possível de 
sacolas e embalagens plásticas; 3) – 
reciclando e educando as pessoas para 
a reciclagem; 4) – preferindo meios de 
transporte mais sustentáveis, como a 
bicicleta; e 5) – economizando água e 
eletricidade na sua casa.
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De bois, espigas  
e moedas
A espécie humana é criativa. Tanto, 
que inventou o dinheiro. Você já parou 
para pensar na verdadeira finalidade do 
dinheiro? “Para comprar coisas, ora!”, 
você pode responder. Isso mesmo... 
mas não só isso! Quando foi inventado, 
o dinheiro servia para facilitar as 
trocas e evitar que desentendimentos 
acontecessem. E assim é até hoje.

A conversão
Ao invés de trocar bois por espigas 
de milho, por exemplo, as pessoas 
passaram a trocá-los por conchas de 
certo tipo ou outros objetos aceitos 
por todo o grupo como moeda. Assim, 
para que uma troca fosse a mais justa, 
era preciso “converter” as espigas de 
milho e os bois em conchas. A partir 
dessa conversão – um boi valendo mil 
conchas e uma espiga, quatro 
conchas, por exemplo –, 
as pessoas chegavam 
a um preço 
e faziam 
negócio. 

O poder de um acordo
Graças a um acordo entre pessoas, 
uma “simples” conchinha passou a 
funcionar como unidade de contagem, 
medida de valor, meio de troca, forma 
de pagamento e de guarda mais fácil de 
riqueza. Não é genial?

Quando o metal  
virou dinheiro
Com o tempo, o dinheiro ganhou uma 
cara mais parecida com a que tem hoje. 
Foi quando as comunidades passaram 
a cunhar moedas em metais como o 
ouro, a prata e o bronze (que é uma 
liga de cobre e estanho), mais raros 
e duráveis, o que garantia seu valor 
e dificultava falsificações. O dinheiro 
em papel – o papel-moeda – surgiu 
na China há pouco mais de mil anos. 
Faz sentido: afinal, os chineses é que 
inventaram o papel! A grande vantagem 

das notas era em relação ao 
transporte, que ficava mais 

fácil e mais seguro. 
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Onde está o dinheiro?
A gente só contou essa história para 
lembrar você de que é importante saber 
cuidar do dinheiro. Hoje em dia, aliás, 
com cartões e pagamentos eletrônicos, 
notas e moedas também estão cada vez 
mais raras! Esse “sumiço” do dinheiro 
físico – na verdade, sua transformação 
em créditos guardados eletronicamente, 
que são acessados com a famosa 
“senha do cartão” – dificulta ainda 
mais a tarefa de usar a “grana” com 
inteligência.

Usando o dinheiro 
com inteligência
“Educação” vem do latim “ex-ducere”: 
“conduzir alguém de fora”, ou seja, 
usando um método. E “financeiro” 
vem de “finança”, que surge da palavra 

latina “finis” com o sentido de “finalizar 
uma dívida”. Educação financeira é, 
ao pé da letra, o “método para acabar 
com as dívidas”. Ela, porém, não serve 
só para isso: com educação financeira, 
é possível usar o dinheiro da melhor 
maneira, planejando, poupando, 
pensando no futuro e sabendo investir.

É de pequenino que 
se torce... o rabo do 
cofre porquinho!
Em muitos países, a educação 
financeira começa na infância. Até o 
início da idade adulta, com cofrinhos 
e mesadas de pequeno valor, meninas 
e meninos vão aprendendo a usar o 
dinheiro com inteligência. Entre as 
lições que aprendem na escola e em 
casa, estão:

1.	 Reconhecer a relação entre dinheiro 
e trabalho.

2.	 Planejar gastos e traçar metas para 
financiar projetos pessoais.

3.	 Pesquisar e comparar preços antes 
de comprar coisas.

4.	 Poupar.

5.	 Aderir ao consumo consciente.

6.	 Conhecer e usar conscientemente 
cartões de débito e crédito.

São lições simples, mas que 
merecem um exercício 
constante. E que são 
realmente capazes de gerar 

uma vida mais segura e 
confortável!
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Agrinho, que é o repórter do jornal da escola, foi chamado pela diretora para 
conversar. Ela quer que ele produza uma matéria especial sobre a prevenção  
da dengue. Ele se animou, pesquisou e escreveu. Confira!

SEM ÁGUA PARADA, SEM MOSQUITO
Você sabe que o Paraná está enfrentando um problema sério 
de saúde pública provocado pelo mosquito Aedes aegypti. 
Ao picar as pessoas, mosquitos contaminados transmitem 
doenças como a dengue, a zika, a chikungunya e a febre 
amarela urbana. Doenças que podem matar. 
Os mosquitos só existem porque existem locais que 
acumulam água. E que locais são esses? Pneus, vasos, 
garrafas, caixas d’água destampadas, calhas entupidas, 
lixeiras e até falhas em paredes. 
As fêmeas do mosquito colocam seus ovos nesses 
lugares quando o tempo está seco. Assim que a água se 
acumula, os ovos eclodem e liberam larvas. Em média, 
cada fêmea dá origem a 200 mosquitos!
Eliminar os insetos não é difícil: basta eliminar os 
criadouros, que são justamente os locais que acumulam 
água. E como fazer isso? 

�� Tampando, guardando, limpando e descartando 
corretamente objetos que acumulem água. 

�� Deixando os agentes sanitários entrarem na sua 
casa para fazer a fiscalização.

�� E conversando com seus amigos e vizinhos  
para que também eliminem os criadouros.
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